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APresentação
A nona edição do Boletim do Desembarque Pesqueiro de Tefé apresenta as informações sobre o volume total de 
peixes desembarcados; a produção mensal; a produção das principais espécies e o seu preço de venda; as principais 
áreas de origem do peixe, e a produção por tipo de embarcação que desembarcou no Entreposto Pesqueiro de 
Tefé, monitorado pelo Instituto Mamirauá desde 1991. Também apresenta informações da produção das espécies 
desembarcadas no Frigorífico e a sua origem, assim como da produção oriunda do Acordo de Pesca do Complexo de 
lagos do setor Capivara, monitorada pela Colônia de Pescadores Z-4 de Tefé durante o primeiro semestre de 2014.

No município de Tefé foram desembarcados 1.159.320 
kg de peixes nos meses de janeiro a junho, primeiro 
semestre de 2014. O monitoramento do desembarque 
pesqueiro no Entreposto de Pescado de Tefé e do 
Acordo de Pesca do Complexo de Lagos do setor 
Capivara, representou  65% do desembarque total, 
com a produção de 757.751 kg, em 35 espécies de 
nomes genéricos. A tabela 01 apresenta as 13 espécies 
com maior produção. 

Neste período, a menor produção desembarcada 
no Entreposto ocorreu no mês de janeiro com o 
desembarque de 82.458 kg de peixes. O mês de 
maio apresentou a maior produção semestral com o 
desembarque de 187.775 kg de peixes. A produção no 
mês de fevereiro foi de 84.211 kg, enquanto no mês de 
março foi de 171.248 kg, em abril foi de 126.247 kg, e  
em junho foi de 105.812 kg. 

resultados
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TABELA 01. Produção (kg) das principais espécies 
desembarcadas no Porto de Tefé, 1º Semestre de 2014.

Nome peixe	 Produção (kg)	 Porcentagem

Jaraqui-escama-grossa	 325.241	 42,9%
Curimatá	 134.049	 17,7%
Tambaqui	 55.758	 7,4%
Matrinchã	 50.146	 6,6%
Pacu-comum	 27.815	 3,7%
Tucunaré	 24.925	 3,3%
Acari-bodó	 16.381	 2,2%
Jatuarana	 15.095	 2,0%
Acará-açu	 14.700	 1,9%
Pirarucu	 11.895	 1,6%
Aracu-comum	 12.935	 1,7%
Piranha-caju	 10.395	 1,4%
Pirapitinga	 10.177	 1,3%
Aruanã	 7.777	 1,0%
Outras	 40.462	 5,3%

Total	 757.751	 100%

As informações apresentadas neste boletim foram 
obtidas diariamente de janeiro a junho de 2014, no 
Entreposto de Pescado Antonio Castro (Barroso), em 
Tefé. Enquanto que as informações sobre a produção 
do Frigorífico Frigopeixe foram gentilmente cedidas 
pelo controle de recepção de pescado dessa empresa. 
A produção pesqueira do Acordo de Pesca do Comple-
xo de lagos do setor Capivara, foi monitorada e cedida 
pela Colônia de Pescadores Z-4 de Tefé, e será apre-
sentada juntamente com a produção do Entreposto. 

Coleta de dados



Mas nem toda a produção da região foi destinada ao 
mercado municipal de Tefé (Tabela 2). E cerca de 100 
toneladas de peixes não entraram nos nossos registros 
por não estarem discriminadas por espécies. Essa 
quantidade teve como destino o estado do Pará.

A produção de tambaqui registrada no monitoramento 
do entreposto pesqueiro de Tefé possui uma 
classificação popular (filé, medida, ruelo, bocó e 
siricó) de acordo com sua classe de tamanho. Onde 
o tambaqui filé é maior que 55 cm, o medida tem 55 
cm (tamanho mínimo exigido pela legislação), o ruelo 
é menor que 55 cm e tem cerca de três quilos, o bocó 
tem o seu peso menor que dois quilos, e o siricó tem 
menos de um quilo. 

produção, 152.121 kg, ocorreu em maio. Nos meses de 
janeiro e fevereiro, a produção mensal adquirida pelo 
Frigopeixe foi de 41.617 e 33.934, respectivamente. 
No mês de abril, recepcionaram 23.716 kg, enquanto 
em junho foram  127.018 kg de peixe. 

Nos registros acima, não está contabilizada a  
apreensão de pirarucu ilegal realizada pela Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente de Tefé, por meio 
da Coordenação de Fiscalização Licenciamento e 
Monitoramento Ambiental. Tal atividade foi realizada 
em fevereiro, em parceria com a Marinha do Brasil, na 
qual foram apreendidos 70 kg de pirarucu procedentes 
do Rio Juruá. E em março, no qual foram apreendidos 
20 kg de pirarucu no mercado Municipal de Tefé.

A produção pesqueira desembarcada no entreposto 
de Tefé teve sua origem em 55 diferentes localidades. 
A Tabela 04 demonstra a produção das 14 localidades 
com maior representatividade, e o quanto da produção 
chegou ao porto por intermédio de revendedores. O 
Paraná do Capivara (Acordo de Pesca do Complexo 
de Lagos do setor Capivara), Lago Tuiuca e Rio Tefé 
destacaram-se como as localidades com maior 
produção. Cerca de 62% da produção do Capivara 
foi comprada por barcos pesqueiros do Pará, e não 
passou pelo entreposto pesqueiro de Tefé. Tais barcos 
fazem o trajeto (ida e volta) em busca desta produção 
em sete dias.  

De acordo com essa classificação, a produção do tam-
baqui consistiu em 3.966 kg de filé, 15.199 kg de tamba-
qui medida (destes 3.540 kg foram provenientes de vi-
veiros), 25.050 kg de ruelo (8.500 kg de viveiro), 10.524 
kg de bocó (1.000 kg de viveiro) e 1.019 kg de siricó.

O pescado recepcionado pelo Frigopeixe registrou 16 
espécies com nomes genéricos, produção de 401.569 
kg, 36% da produção recepcionada por este frigorífico 
no semestre anterior. Oito espécies destacaram-se 
quanto a sua produção (Tabela 03). O mês de menor 
recepção de pescado no Frigopeixe foi março, com 
uma produção de 23.163 kg de peixes, e a maior 

TABELA 03. Produção (kg) das principais espécies desem-
barcadas no Frigorífico Frigopeixe, 1º Semestre de 2014.

Nome Peixe	 Produção (kg)	 Porcentagem

Curimatá	 143.103	 36%
Jaraqui-escama-grossa	 91.398	 23%
Surubim	 43.620	 11%
Mapará	 43.247	 11%
Caparari	 25.777	 6%
Piracatinga/Mota	 25.134	 6%
Aracu	 10.603	 3%
Pacu-comum	 13.129	 3%
Outras 	 5.558	 1%

Produção total	 401.569	 100%

*Produção monitorada pela colônia de pescadores Z-4 de Tefé

TABELA 04. Localidades com maior volume desembarcado 
no Porto de Tefé, 1º semestre de 2014.

Localidade	 Produção (kg)	 Porcentagem

Capivara (paraná)*	 179.764	 23,7%
Tuiuca (lago)	 93.545	 12,3%
Rio Tefé	 69.250	 9,1%
Ponta da Castanha/	 46.423	 6,1%
Cabeceira (lanço)	
Caru (lago/lanço)	 26.880	 3,5%
Atapi - Atapi (lago)	 19.219	 2,5%
São Raimundo (lanço)	 19.186	 2,5%
Copeá-Janamã-Moura	 13.411	 1,8%
Lago Tefé	 13.187	 1,7%
Mineruá (lago/rio/paraná)	 12.075	 1,6%
Itapiranema/Tapiranema	 8.995	 1,2%
(lago)	
Bauana (boca)	 7.625	 1,0%
Uarini (ressaca/boca/lago)	 7.525	 1,0%
Boto - Moura (lago)	 5.825	 0,8%
Outros	 60.542	 8,0%
Revendedor	 174.299	 23,0%

Total geral	 757.751	 100%
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TABELA 02. Produção pesqueira do Médio Solimões e 
porcentagem por espécie destinada a outras cidades.

Espécies	 Destino	 Produção (kg)	 % por espécies

Jaraqui-	 Manaus	 35.172	 10,8%
escama-	 Parintins	 16.813	 5,2%
grossa	 Abial	 280	 0,10%

Matrinchã	 Barraca 	 1470	 1,00%
	 das ruas

Total para  		
53.735	 7,10%

outros destinos

O volume da produção desembarcada, no Entreposto 
Pesqueiro de Tefé, foi realizado por meio de barco 
pesqueiro, canoas rabetas, barco sem caixa e recreio 
(Tabela 05).



O monitoramento do desembarque pesqueiro repre-
senta um grande esforço para retratar a real produção 
pesqueira do Médio Solimões. Mas, com o passar dos 
anos, o Entreposto Pesqueiro, no porto de Tefé, deixou 
de ser o único local a absorver a produção da pesca do 
Médio Solimões. Mas a produção por semestre não 
tem apresentado grandes distinções quanto ao seu vo-
lume, tanto no Entreposto, quanto no Frigopeixe. 

O entreposto pesqueiro não apresenta a Piracatinga 
em seus registros, já que o seu consumo é desvalorizado 
pela população local. Como o destino deste pescado 
é externo, ele era recepcionado pelo Frigopeixe. No 
entanto, as compras da piracatinga já foram suspensas 
nesse frigorífico, em razão da moratória que  entra 
em vigor em janeiro de 2015, e abrange a pesca, a 
retenção a bordo, o transbordo, o desembarque, o 
armazenamento, o transporte, o beneficiamento e a 
comercialização da espécie. 

A divulgação dos dados pesqueiros, nesses boletins 
semestrais, tem o papel de contribuir para a formulação 
de políticas de uso sustentável na região, atendendo 
as necessidades dos diferentes segmentos envolvidos 
com a pesca local e embasar as medidas de gestão dos 
seus recursos pesqueiros.

Considerações Finais
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TABELA 06. Origem da produção desembarcada no 
Frigorífico Frigopeixe, 1º semestre de 2014.

Localidade	 Produção (kg)	 Porcentagem

Japurá	 69.901	 17,41%
Rio Tefé	 68.257	 17%
Lago Tefé	 58.181	 14,49%
Solimões-Tefé	 54.926	 13,68%
Capivara (paraná)	 34.738	 8,65%
Capivara - Copeá (paraná)	 31.966	 7,96%
Cubuá (boca/paraná)	 17.277	 4,30%
Aranapú (lago/enseada	

16.961	 4,22%
/ressaca/paraná)	
Curaci/Coraci - Pantaleão	 16.355	 4,07%
Jacaré Grande - Cubuá	 12.962	 3,23%
Copeá-Janamã-Moura	 8.548	 2,13%
Caiambé-Apara (lago/rio/	

7.892	 1,97%
comunidade/costa)	
Aranapu/Maguari/Barroso	 1.610	 0,40%
Tambaqui (paraná/rio/	

917	 0,23%
comunidade)	
Juruá (rio/parana)	 584	 0,15%
Alvarães (costa/lago)	 428	 0,11%
Janamã - Janamã (cano/	

66	 0,02%
boca/paraná)	

Total geral	 401.569	 100%

Os peixes desembarcados no Frigopeixe  vieram de 
17 localidades. Dessas, o Japurá, Rio Tefé e Lago Tefé 
destacaram-se como as localidades com maior volume 
desembarcado no Frigorífico (Tabela 06). 

As espécies desembarcadas no Porto de Tefé, no 
primeiro semestre de 2014, foram comercializadas 
pelos pescadores ao preço médio de R$ 3,81. A tabela 
06 apresenta o preço médio das principais espécies, 
que destacaram-se pela sua produção e/ou valor 
monetário,  desembarcadas no Entreposto Pesqueiro 
de Tefé. Neste período, o Pirarucu seco foi a espécie 
com maior preço médio (R$ 10,93) e a Piranha-caju, a 
espécie com menor preço médio (R$ 1,17) (Tabela 07).

TABELA 05. Produção pesqueira, por tipo de embarcação, 
desembarcada no Porto de Tefé, 1º semestre de 2014.

Descrição tipo embarcação	 Porcentagem

Barco Pesqueiro	 57,45%
Canoa Rabeta 	 38,56%
Barco Sem Caixa	 3,08%
Recreio	 0,91%

Total geral	 100%

TABELA 07. Preço médio do quilo das principais espécies  
desembarcadas no Porto de Tefé, venda realizada pelo 
pescador, 1º Semestre de 2014

Nome Peixe	 Preço (kg) 

Pirarucu (seco)	  R$ 10,93 
Tambaqui	  R$ 7,00 
Pirarucu	  R$ 6,69 
Matrinchã	  R$ 5,42 
Pirapitinga	  R$ 5,20 
Surubim	  R$ 4,01 
Pirarara	  R$ 3,30 
Tucunaré	  R$ 3,21 
Jatuarana	  R$ 2,73 
Acará-açu	  R$ 2,35 
Aruanã	  R$ 1,98 
Curimatá	  R$ 1,92 
Jaraqui-escama-grossa	  R$ 1,75 
Acari-bodó	  R$ 1,39 
Piranha-caju	  R$ 1,17 
Outras	  R$ 1,87 

Média	  R$ 3,81 
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